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Ementa:  

A disciplina tem como objetivo oferecer reflexões teóricas e aprofundamentos reflexivos acerca das influências e 
dos desdobramentos do pensamento de Aby Warburg (1866 –1929) para um diálogo com as Ciências Sociais, 
tendo como horizonte em especial as problematizações e usos das imagens como campo de pesquisa na 
antropologia visual. Os fundamentos teóricos e heurísticos deixados como legado por Aby Warburg para uma 
chamada “ciência da cultura” e, mais tarde, retomados e desdobrados em diversos campos do conhecimento por 
autores como Georges Didi-Huberman, Philippe-Alain Michaud, Etienne Samain, Carlo Severi, Els Lagrou, 
Giorgio Agamben, Giovanni Careri, Fritz Saxl e Salvatore Settis, entre outros, serão lidos, debatidos, aprofundados 
e compartilhados durante a disciplina com vistas a compreender o estatuto epistemológico das imagens proposto 
por Warburg. O propósito com o estudo dos textos de Aby Warburg e a análise da produção recente, que emerge 
de seus desdobramentos teóricos, é recolocar em debate o que são as imagens, como estas abrem-se à formulação 
de problemas e expandem desafios para uma antropologia (do) visual. A disciplina dará relevância a reflexões, tais 
como “migração” ou “diáspora” das imagens; trabalho da memória, “supervivência” e vida das imagens; sistemas 
de pertencimento, apropriação e descarte de arquivos. Com base nos aportes desde Warburg e com vistas a uma 
antropologia (do) visual, a disciplina procurará abrir possibilidades para repensar metodologias e experimentações 
de pesquisas, alargando as noções de imagem, formas do visível, montagem, memória nas Ciências Sociais. 

 

Programa: 

A disciplina será estabelecida no formato de aulas expositivas e seminários de pesquisa, que tratarão de aprofundar 
a leitura de textos, a partir da obra de Aby Warburg, para abrir caminhos para reflexões acerca da antropologia e 
das imagens. Durante o curso, examinaremos os aportes escritos e visuais do próprio autor, retomando uma seleção 
de textos que representam as suas obras fundamentais. Trataremos de compreender o seu trabalho acerca da 
formação de um arquivo de imagens (fotografias, desenhos, pinturas etc), incluindo o Projeto Mnemosyne 
(Biblioteca, Fototeca e o Atlas Manemosyne) - que atualmente conta com várias reedições, cujos pressupostos 
perpassam por uma relação e intersecção entre palavras e imagens, que estão no foco de trabalho da disciplina. 
As fotografias produzidas por Warburg e suas reflexões deixadas em manuscritos, depositadas no arquivo do The 
Warburg Institute, instituição associada à University of London, na Inglaterra, e atualmente publicadas, também 
serão trazidas para o trabalho da disciplina. E em segundo momento, leremos autores e textos que se desdobraram 
a partir da obra de Warburg, com especial atenção a uma abordagem que propõe pensar a imagem em uma 
abordagem antropológica. 
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Metodologia do curso 

A disciplina será ministrada fundamentalmente a partir de aulas expositivas, leituras e debates sobre textos e 
imagens. Haverá um período dedicado a estudos e preparação de seminários, que serão apresentados e seguidos 
de reflexões críticas. Uma outra parte da disciplina será também reservada a apresentação de pesquisas e 
experimentações com imagens ancoradas nas questões e discussões propostas pelo curso. 
 

Critérios de avaliação 

Participação criativa e crítica nas aulas, leitura e apresentação de seminário e entrega de um trabalho escrito na 
forma de ensaio ou artigo. 
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